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JORNAL DO CEARA'
ASSIGNATURAS

Capital—um anno
Interior ,
Semestre
Estados—um anno
Semestre .
Publica-se ás segundas, quartas

12*000
14§000

880O0
1G8Ü00

09000
e aeztas.

Dr. Belisario Tavora

Sò será publicada a matexia de

Calendário -NOVEMRBO-30 DIAS
...

Domingo
Segunda-feira
Terça-feira
Quarta-feira
Quinta-feira
Sexta-feira
Sabbado

7
8
9

10
11

14
15
16
17
18
i9

jfi. SP. de Baturité
"" HORÁRIO

Exp. passageiros;
Quartas e Sabbados

Central para 8. Pompeu
Segundas e Quintas

S. Pompeu para Central
Mixíos: —Terças
Central paia Quixadá

Quartas
Quixadá para Iguatú

Quimas
Iguatú para Quixadá

Sextas
Quixsdá para Oenttal

ib'*bbad03
Baturité para Central

Sextas e DomiDgos

Partida Chegada
M.
5 oo

5 45

5 45

5 3o

5 45

0 3o

11 33
M..

EJatre oa auxiliares do pátrio»
tico governo qne, com applausos
de toda Nação, acaba de mau*
gurar-se na data já por si me«
moravel de 15 de novembro,: cc-

veapoia. 
j CUpa certamente logar de desta-
que o dr. Belisario Fernandes da
Silva Tavora, actual Chefe de
Policia no districto federal,

Não podia o Marechal Hermes
Rodrigues da Fonseca, Presiden-
te da Republica, frzsr melhor
nem mais acertada escolha.

Para prova do que assevera*
mos, ahi estão os antecedentes
do dr. Belisario Tavora a des-
afiar a critica maia intolerante.

Educado nos sãos principios
da mais rigida moral, elle tem
pautado sempre a sua vida pelos
dictameB da mais severa e impar-
ciai justiça, impondo-se assim á
consideração e estima de quantos
têm a dita de conhecel-o.

Escravo da lei, não sacrificaria
nunca o direito, quaesquer que
fossem at vantagens que d'ahi
lhe podessem advir

2027
2/28
22Í29
23^0
24-! •

26

X.
35

10

20

35

5 2o

5 oo

5 oo
JMT.
11 15

Domingos
S. Pompeu para Iguatú 5 30

Regresso X.
Baturité para Central 1 25
Iguatú para 8. Pompeu 1 oo

Ramal de Maranguape
Dias úteis da semana:
Central para Maranguape - .3 .45,

M.
Maranguape para Central 7 lo

lo 15
X.

5 35
0 oo
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8 35
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Alfândega

Nov-llenda publicada 315.414$312
Dias 25 e 26 54.001P88

Total 369.4ie$20ü,

Cambio

IjOndon and Sfasilian S3anlí
Cobrança

Saaco do (jeaFa'
Cobrança

16

16

Preços correntes
Algodão em pluma
Couros salgados

Refugo.
¦ espichadoi

Borracha maniçoba tigel
choro

chapa
« mangabeira secca

Sola fina
« grossa

l'enna de Em ma
Couros de cabras 1?

< carneiros
Cera carnahdba flor
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l$0ü0
$000
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Nac. Brazil
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Nao. Ooyaz
Nio. Ceará.
Nao. R\o de Janeiro
Nac. Pyrinèo

o
1

29
1

26
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CORREIO

EXPEDIÇÃO DB MALAS
A's terças-feiras — (ái 2 ds tar*

»*) : Para : Trahtiy, Paracurú e Caridade,
A " 3 para Estação Oentxal, I»orangaba
mondubim, Maracanabú, Maranguape, Pa-
«atub», Quayúba, água-Verde, Acarape,
Redempçao, Cannafiitula, Aracoyab», Ba-
'uritó. Rlachao, Calo-Prado, Junco. Quixaa
dá, Floriano Peixoto, üruqoC, Quixeramo-
bira e Senador Pompeu.

'V'h quarta».feiras (ás 3 horas
da tarde) para : Estação Central, Poran-
gaba, Mondubim, ií*racan»hú, Marangu*-
P«, Pacatoba, Quayuba. Água-Verde, A.-
carape- Redempção, Oannaflatula, Aracoy-
»*>». Baturité, Ouaramiranga, Mulungu,
Caoindé- Aracaty, Àquiraz, Beberiba, Oos»
»v«l, |E»plrito Santo, Morada-Nora . Li

em 1868, o novo Chefe de Poli-
cía, para o cabal desempenho do
eivado cargo, dispõe de rara
força de vontade e invejável cul»
tura de espirito, o que o constitue
auxUiâíiibaniairpodèrOiice.

Obiigado, como têm sido quasi
todos os cearenses de mereci*
mento, a emigrar da sua terra
natal, elle fixou, desde 1897,a sua
residência na capital da Repu-
blica, onde se torneu em breve
tempo conhecido.

Advogado de cota, ali tem
sabido manter a posição de realce
que adquiriu desde os bancos da
academia, na Faculdade de Di-
reito do Recife, onde deixou da
sua passagem os traços mais lu«
tsdnesQB; conseguindo, em 1892.
fechar o cyclo dos seuB triumphoi
acadêmicos com a lauxea de ba-
charel em sciencias sociaes e júri-
dicas.

Nem é esta a primeira vez que
é chamado a cooperar na alta ad*
ministraçâo do paiz.

Diversos cargos de immediata
confiança lhe têm sido conferidos
pelo governo da Republica, em
epochas diversas, e de todos con-
seguiu nempre desempenhasse j iongã e feliz
com muita honra para si e grande
proveito para a causa publica.

Mesmo na policia, para cuja
direcção suprema acaba de con-
vidal-o o marechal, prestou elle
mais de uma vez, assignalados
serviços no exercício de delegado
auxiliar.

Tudo, pois, justifica a sua re-
cente investidura; e, com o nosso
modo de pensar, está de pleno
accordo a imprensa carioca que,
Ucanime,bate palmas á feliciosma
escolha, que tão festivamente
tem echoadonoCeará.

Nem podia deixar de assim
gueceder :--o dr. BeliBario Ta-
vora é duplamente cearense, pelo
nascimento e pelo coração.

Oriundo de estirpe dei mais

Accesce que o notável cearense,
tnfenso por índole e por princi-
pios a todo governo oppressor, é
dos pa^ronoB mais decididos com
que contam ob cearenses actual.
mente escravizados pela maia ne-
fanda e immoral das oligarchias.

Nestas condições a sua acção
perante o governo do marechal
só pôde ser beneficiara o Cea»
rá, empenhado como se acha o
mesmo governo no restabeleci»
mento da lei, do direito e da jus»
tiça.
Bis porque o Jornaíi do Ceara'

que sempre teve o notável con»
terraneo na mais elevada estima,
felicitando a si e aos cearenses
por tão inspirada escolha, envia
ao dr. Belisario Tavora, com os
votos sinceros que fez pela sua
felicidade, as mais afiectuosas
saudações.

Roubalheira escandalosa

E}rn nosso próximo numero nos
occuparemoB da colossal banda-
lheira que se oceulta sob a fôrma
de «edital de concurrencia para a
execução das obras do abasteci-
mento d'agua e esgotos da cidade
uâ x> OrtãicZã», iãsêfío nu jOfnãi

Pira melhor servir ao publico aoa*
bamoi da constituir, na capital da Re-
publica, correspondente telegraphico,
qae irá transmittinlo aos nossos lei*
toreios acontecimento! de maior vulto,

Para oa depachos que em outra
parte inserimos, relativamente à re«
volta doa marinheiroi e outros assam*
ptos, chamamos a attonção do du
blico.

__________ i. .

Estiveram em nossa redacção,
em visita, os nossos distinetos
amigos e correligionários, me jor
Miguel Fernandes de I/ima, Vi«
cente Gomes de Souza e Francis-
co Afíjnso Pimentel, residentes
em Vertentes, Crathetís.

Muito gratos nos confessamos
pela distineção.

E)m visita a esta redacção, es-
teve o nosso mui distineto amigo
e dedicado correligionário, capi-
tão Joaquim José Pereira do
Nascimento, influencia politica e
commerciante emS.Matheus,

Muito agradecidos noa conf es

(Soarbs Bdi.cXo)

XLV

Si tons de um lado um imigo
Evita o que se avizinha,
Pois os dois darão oomtigo
-— Entre a orus e a oaldeirinha.

official de sabbado ultimo, de que
só agora tivemos conhecimento.

So doido* L,w
«Os deputados Oraocho Oar.

doso e João Lopes deram -fab
TBS, CONSIDERADOS MUITO SEN'
iatos, apoiando a amn!st<a ».

Telegramma da Gazúa,

Que tal ? estes dois representantes
da oifgarohia tiveram um momento
luoído no dizer da «gazúa»—deram
APARTES CONSIDERADOS SENSATOS

Como a «gazúi» ob conhece, e sabe
que são tidos como mentteaptos,
quando noticia qualquer palavra que
lhes escapa na Câmara, é como quem
fala de doidos : «desta vez mostraram
juizo, tiveram um momento lúcido. »

Ainda bem que os conhece.

O Congresao

E' o neme de um novo oatnpíão
qne acaba de surgir na Hça da im-
prensa na oidade de Sobral.

Diz-se orgam do «Congresso Litte-
ro Sobralense» e se dedica á. causa
dos estudiosos na lueta incessante
entre a luz e as trevas, a intellígencia
e a ignorância.

Além do editorial traz bons artigos
e bellas poesias.

Ao ncsio collega auguramos rida

-* *

Noticias do T^ío
I>r, Uelisario Tavora

Foi objeoto da miuha ultima cor-
respondenoia a excepcional recepção
4ue teve aqui o rrureohal Harmes da
Ponseoa, no dia 25 de Outubro.

Acoentuaroí que na Rio não ha me-
moria de egual manifeitação. de apre-
ço e s)mpathia àquela de que foi
alvo o oonapouo presidente eleito
da Republica, por occasiSo do seu
regresso do velho mundo, onde es*
treiton e consolidou as nossas rela*
o5es internaoionzes.

—Nao me oooupaiei aqui em oon-
oeitos e opiniões sobre o ministério
do marechal, por já ser elle bem oo-
nheoido de todo o paiz,

*
* *

O mareohal Hermes não obstante
8amOB pela distineção da vista | ver se obrgado a oondesoender um

pouoo com os interesses partidários,
ha se empenhado fortemente, na me-
lhor escolha dos seus auxiliar es

que noB fez.

Rectiílcayão

O Bnr. 7Á Pegusrré inten-
dente municipal de Maranguape,
pede-nos insistentemente a se>
gufote rectificaçaat^^ «4- ¦• >-

Não foi em S. Pedro, como mal
ii formados dissemos anterior-
mente, nas em Sant'Anna do
Cariry que o reclamante levou
aquella celebre tunda de que
ainda hoje se lembra com saúda-
des.

Aqui damos a rectificação pe-
dida, por ella nada nos fica de»
veado o snr. Zé Pkgubjrrb}'.

iKr"""
Nascimento

O nosso presido amigo, sr. Joa-
quim Braga Filho e sna digna oon-
sorte, d. itaymtmda de Castre Braga,
paatioiparam^noa o nasoimento do sna
fílhinha Maria Djlores, em Bitnrité,
a 16 do oorrente mei.

A' mimosa oreança, muitas felloi-
dades.

Os eympathi os artistas Alda Soa-
res e Geraldo Magalhães, que no «José
de Alencar» deram oom geral agrado
alguns espeotaoolos, tendo seguido
no «Pernambuco», enviaram-nos o aeu
oartão de despedidas.

"'«i, inspimo Sauto, juuiau.vi.iwTa. «¦- - . ..
mouro, Meôejaaa, 8. Bernardo das Euisa., antlgaB e lllUBtrei ÜO Ueara, elle
e União. §8 alliou pelo casamento á família,

por sua veg, daa maia diatinetas e
importantes deste Estado.

TrCÚKGRAMMAS

Governador Processado
O Supremo Tdbunai Federal man*

dou que o juiz de secção de Santa
Oatharina recebesse a denuncia do
senador Beto lio Luz contra o respe»
otivo governador, sr. Gustavo Blohard

(Dos jornaes).
Que é da immunidade que tanto

valeu ao oligarcha cearense ?

As negociatas do ar Sá

O dr. J J. Seabra nullifioou o
contraoto, as«ignado pelo dr. Fran-
oisoo Sá para o calgamentj das ruas
marginaes do novo oaes do porto
do Rio de Janeiro por quatorze mil
contos de rèii*

Cedo começa o sr. Seabra a desfa-
aer as negociata» do sr. Sá

Despedida

O nosso distineto amigo, sr. oo-
ronel Absolon Moreira, pede.aos o
desculpemos pedante ssas numerosos
amigos, dos quaei nao lhe foi posai
vel despedir se pessoalmente, attento
o seu estado de st ide.

A todos cffreoe os seus serviços
onde quer que se enoontre

Dos jornaes
Sob a epigraphe supra encontrámos

n' «A Republica», que se edita em
Penedo a seguinte looal:

Republica Fortogrueza

Sagunlô «L? Timps», dé Piú*, \
gravíssima é a litu^íp de Portugal,

« O oligareha Aooioly, governador
« do Ceará, manifestou-se desgostoso
« oom a nomeaçSo do dr. Tavora, que
« considera adversário poiítico, para
« chefe dt policia no governo do ma-
« chal Hermes».

O deigosto do oligarcha oearense
não provem de ser o dr. Belisario
Tavora seu adversário politioo, mu
simplesmente de ser elle um homem
ás direitas, inimigo deolarado e irre*
conoiliavel dos DESHONESTOS.

O «Jornal do Commerolo» de 6, em
uma de suas «Varias», confirma ano-
ticia da escolha do illustre oearense
dr. B. Tavora, para exercer o eleva-
do oargo de chefe de policiar desta oa-
pita^ no futuro governo.

Não pedia ser mais acertada a es-
colha do Mareohal ,tratando-se de uma
missão de tamanha responsabilidade
e máxima confiança da governo.

Toda a imprensa do Rio de Ja-
neiro recebeu osse acto de s. exo.
oom verdadeiro applauso e oonten-
tamento.

NSo obbtante o acendrado amor
que vota á causa publica, o dr. Bell-
sarlo reluetou em aoceita? o elevado
po.to que lhe conferia a confiança 11*
limitada do chefe eleito da nação.

Nesaes momentos de surprezas he-
diondas, falsidades e traições politi»
eas, nSo podia ser me'hor inspirada a
lOqüiãição uo marechal.

Pelos seus dotes intellectuaes e lm«
maleabilidade de caraoter, o dr. Be»
lisario Tavora, digao presidente do
«Centra Cearense», fez jús a essa
distineção.

Advogado, é conhecido aqui oomo
dos raros que sacrificam os maiores
interesses materiaes aos escrúpulos
da consoienoia bem formada.

—Imagino o dtspeito e odiosidade
que. eeso supremo acerto e justiça,
puduziu nos arraiaes da oligarchia
cearense.

Não ha duvida 1 tudo annunoia para
o Ceará urra epooha de transforma*
ções e reinvindioaçõea políticas.

O pnjinte partido opposioionista
chefiado por homena cultos, cujo pa-
triptlsmo e probidade, contrastando
eom a ohatez e triste celebridade dos
acciolys não pode deixar de ferir so-
bremodo a attençSo de um governo
honesto e bem intencionado.

•
* •

Outra nomeação digna de nota e
applauso, foi sem duvida, a do dr.
Eurioo Cruz, delegado do t distrieto,
para delegado auxiliar no governo
Hermes.

O dr. Enrico Croz é um moço dis-
tlnctissimo, que ae ha imposto pelo
seu caracter invejável e reeonheoido
valor intelleotual. .

-HsJ—

«
» •

Já começam, com muito enthusi<
asmo, os «preparativos para a posse
do mareohal Hermes da Fonseea,
que será imponente.

RÍ0-9-IÍ-9IO.
ÀãÊÊÚÊÊ üávMf
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Telegrammas
fBevolía da AlarinÊagem

Serviço particular do Jornal do Ceará

Rio. 25.

Depois de votada pela Câmara
a annist?a e sancclonada esta pelo
presidente da Republica, a esqua
dra passcu a noite fora da barra
Movimenta pelas ruas continua
diminuto. Revoltosos entrega-
rão, talvez, hoje ob navos. Na
hora em que teiegrapho, o ml-
n:sterlo está em conferência com
o marechal no Cattete. Corre que
q almirante Marques Leão pedira
sua demissão.

Rio, 25.

Marinheiro João Cândido, che
fe dos insurrectos, que vestdo
farda almirante commandava «Mi
nas Geraes»» fugiu para logar
ignorado, levando comsigo qva-
renta companheiros. Assumiu
coraraando navios revoltosos o

paiolelro do «Bahia» que se diz
cearense. Para bordo do «Minas
Geraes» vae agora mesmo em
barcar capitão Pereira Leite, hon
tem nomeado commandante.

Rio 25.

Hoje, ds 5 horas da tarde, o
capitão de mar e guerra Pereira
Leite, nomeado conforme tele-

graphei, commandante do « Mi-
nas Geraes », esteve a bordo do
mesmo dreadnougkt, donde vol-
tou a conferenciar com o maré-
chal Hermes, presidente da Re

publica. Depois da conferência,
tegrrssando ao navio, foi rece
blcto pe1a marinhagera formada
ao som de marcha batida. Com-
municou então o novo comman
dante que o governo cumpriria
as promessas feitas desde que
marinheiros entrassem no regi-
men da ordt m e da lei. Nesse mo»
mento. arriada a bandeira encar-
nada, foi içada a bandeira branca,
dando todos os vasos de guerra
uma salva de 21 tiros. Em se
guida o capitão Pereira Leite as
sumiu o commando do «Minas
Germes* communicando ao pre*
sidente da Republica que os in-
surrectoa entregariam as armas.
Partiu logo depois do arsenal, em
demanda do «Minas Geraes», um
batelão com o fim de recolher
armas e munições existentes a
bordo.

Rio, 25.
Cidade voltou ao estado nor-

mal, sendo agora regular o mo.
mento das ruas que se tornara
muito -diminuto desde quarta-
feira.

¦ f-i

Rio^ 215.
Novo pai ti do político realiza

hoje, á noite, terceira reunião no
edifício do Senado,

reunião dos ofiíclaes da marinha,
attenta a opposição do governo

Rio, 26.
A solução dada aconteclmen-

tos, ultimamente desenrolados na
bania do Guanabara, causou nO
espirito publico a melhor impres
-,5o. Reconhecem todos que o
marechal agiu com serenidade e
firmeza era tão difíicil emergen-
cia.

Rio, 26.
Não foi confirmada a noticia

dada á imprensa da fuga do ma-
rinhelso João Cândido, chefe dos
insurrectos até o momento da
rendição.

JORNAL DO CEAKA-

¦ide a revolta immediatamentel
dominada. FalUm pormenores.f

Fio 28 (12 h.)
Telftgrarrima; Bello Horzonte

relatam factos seguinte modo :
Dia 25 Tenente Linhares que

já pertencera brigada policial fô
ra o emitido desrespeito aos com*
mandantes, sendo ultimamente re*
admittldo atirou convlcios groa-
selios contra soldado, este repel-
lio injurias cora energia sendo
então barbaramente espaldeirado
pelo tenente. Immediataraente
grande grupo poz-se ao lado
companheiros Intervindo porém
commandante e offidaes conse-
guiram re-^ belecer disciplina a-
priVonando cabeças movimento.
Comia Bolda^oi peisistern exigindo
defcVBaão T;.rente L nrures cujo
procedimento ioi acreaieníe profli
gado própria ituprenai gòver-uistà lo-
cal

Ro, 28vf
Esperada tq ai boje do sul esqua

dra ingleza composta d. ze çru*.
zadores. Vem encontrar situação
noimalisada.

Srto k Ttto

Rio, 28.
S guehtje destino Ceará coronel

Alexmdre So-rcs.

contrario rema a maior unidade
de vistas entre elle e o marechal
Hermes.

Rio, 26.

Cidade voltou inteiramente
calma ordinária. O snr. presiden»
te da Republica declarou que
cumpriria lealmente a annistia.

Rio, 26,

Hontem ds 7 e 20 minutos da
noite foi restabelecido o trafego
marítimo entre esta capital e a
Bahia, paralysado desde o come*
co da revolta.

Rio, 26.

Não se averiguou a noticia por
mim tranemittida de que o con*
tra almirante Marques de Leão Sabbsdo^ó decorrente,fez ex-
deixaria a pasta da marinha ; pelo ames das cadeiras que cotrpõem* 

o 20 anno do curso jurídico de
npspa Faculdade, o joven e sym-
pathlco amigo Jorge Severlano
Rlbiiro, que obteve nota dtstfn
cta em úma ddlas e p'enificação
nas outras duas.

Ao distincto e i itelligente ami-
go o « Jornal do Ce.«.fá » envia
sinceras felicitações.

 -tWgt- 

Companhia Aldo

Etttve pessoalmente nerta redac-
ção o sr. A. Vianna, jornalista ere-
preicntanté da companhia'Aldo, que
ncB veio traser suas d?rpedidas por
ter de seguir para o Recife no vapor
Mana'.<s eapt-rado hoje.

Agradecemos a gentileza.

Biiiu ie Fratd
(f\MINHA MULHER D. LUIZA

BJ. Pinto.)

25 annos são contados
que deixei pae e mãe...

* * a

A data de hoje, alviceiramenle,
marcando 25 annos de nossa «junc-
ção, para um todo »—religiosa e bo»
cialmente faltando, não puaso deix«r
passar em silencio essa data ; por
tanto, offercça-te estas lioh*s oonit
recordação de nesso contraotv/ conju
gal e social.

Repito : — 25 annos são contadas
que vivemos «fraternalmente» I D<
li nada tenho que dizer, poia tene
sue daOo muito «gozo e prazer»; di
mim porém, conheço, que deves ter
sobr.adw queixas/. Qiicues me pcu
doar...

Na marcha d* vida dá-se disso ;
aão senões entre oa cônjuges...

Homem é homem 1...
Portanto, hoje que fazemos as

nossas—Bodas ae Prata —na maior
amizade e convivência, cercadoB dt
c»r!nho de nosses queridos filhos,
muito folgo por esse dom que Deus
nos permittiu ; intercedendo a Elle
para que nos conceda essa graça poi
muitos annos ainda, que sejamos
uma «cadeia» para prender aos nos
sob cuidados e amizade cs n saae
filhos, t-los e riqueza que por Elle
nos fo a doado.

Áti um abraço, aos nossos fi hos a
minha abenoão.

José Pinto Pereira Filho

mmBI 111

que lhe prestasse auxilio, de aocordo
com suas necessidades,-—oonfiou«se
nas presas eng-uido hh do tcl Roris
qur., oom o olho já bem arregalado,
fitava uen* bena, e passou lhe uma
p oouraçfij para vender gades. ani-
aiuts cto, e pagar algumau dividas de
aeu finado marido.

Aconteceu que Sá Rj»íz, depoh de
liquidar todos os negooios da menoio*
nada viuvi, tomou por testemunhas
de seu grande feito a Álvaro Nery,
Luiz Silvestre e Raymundo AWes, do*
clarando-lhes que naquella data p oa*
tava OdorupulüBamonie suas contas
eom areio.ida viuva, en regando he
certa quantia om dinheiro e mui;, que
íhe tinha oompradj oinoo rezes u «a
tinha pago, recebendo apenas uma ju.
menta em gratitfcaçã,) aoe seus serviços

Nesta occaa-áo suguiu a viuvi ^ra
P an;ó\ Poucos mezea drpoia oyntta.
tou o.satnento a dita v uva co.a R y*
mundo Alves, tetst muniu aci'ij« .a-
d cada, e logo depuis de casados voL
taram para aqui onde fixAr&in >e U
deuoa.

Despertando ecn seu animo uaia
Oiita actividade ou curiuBuaiie .o.
gu da de ueus interesses, 1 mbruu-ae
Rrymundü Alveá de rever o gadu 440
Rutiz tinha comprado à sua uu bar,
eaeontrando sale íezas de sna marua
oontraf rrodi com a marca ütU.r.z!
Ora, oa oa leitores, comprar ou^oe
torrar sete é ladroagem ou não ?

Foi por esta forma que Roriz abu-
dou inteiramenta da oonfiançi que
d. Naninha lo!1u depositava, deixou-
do de lado os senti «entoa honrosos
e oriterioeoj, abraçando porttsntu os
QCgf-iS ojsiumes de que ó dotado.

Teria sido por faotos dessa ordem
que o Coriry lançou tal iiomeji tora
de seus va les P Certamente.

Aqui findamos e esperamos que o
tal Ro.iz apparerja para continuarmos
a descrever taes faotos vergonhosas e
ladroeiras degradantes que este animal
aqui tem prutioado.

4-11—9IO.
Os Jaguaribanos

Rio, 25.
Convccada uma reunião de

cfíiciaes da marinha que te deve
realizar hoje, á noite, no Club
Naval. Consta que a officialida-
de dos navios revoltados recusa
seguir para bordo e receber po
8Ícões dos insurrectos.

Rio, 25. 
'?*:.

Adiada para segunda»feira i
reunião do partido nacional.

Rio, 26.

Rio, 26.

O marechal Hermes tem rece»
bidotoda parte telegrammas de
cumprimentos pelo restabelecia
mento da ordem.

Rio 28
Foi hontem preso por ordem

superior o primeiro tenente da
marinha Fabriclo Caldas que
pronunciou cemitério discurso
desalroso governo por oceasião
enterro seu collega Salles Carva*
lho. ! /

Rio 28
Amanhan serio celebradas eze>

qulas pelos officlaes mortos na
rebelliâo.

Rlò 28
Fôiam hontem ret[ra^aa do lit-

toral, ende permaneciam de pre*
venção, as forcas das tres armas
exercito.

Rio 28
O dr. Bellsario Tavora prohU

biu termlnantemente cinemas ex*.
hibissem fitas tiradas bordo na»
vios revoltosos.

Rio 28
Alguns officlaes de matlnha

dirigem imprensa carioca cartas
classificando como deshonrosa
amnistia concedida marinheiros,
£ntretanto opinião publica ap«
plaude medida criteriosa tomada
pelo governo.

Rio 28
Regressou hoje cruzador por-

tuguez «Adamastor».
Rio 28
Sublevaram-se hontem Bello

Horizou e soldados primeiro ba*

Caj>»tãs AüolpUo de Oliveira

Ej;eve hvje nesta redacçSo o noa-
so intransigente ^am^o capitão José
Adolpho de Oliveira, abastalo agri-
cultor na cidade do Iguatú,

Vicente Fordena

Pur telegremma particular que nos
foi obaequiosamente mostrado, sabe-
mos ter sido plenificads, gráo ?. em
todas as cadeiras que ounstitnem o
2 sn.;o de Medicina, na Faculdade

. da Bkhla, o distincto moço, nossj in-
1 telligeate conterrâneo, Vioente dt Pau-

Io Potdeus de Oliveira, dileoto filho
de nosso partionlar ár.Jgo, Jcão Ba-
ptistu Perdigão de Oliveira,

Ji o anno passado obteve elle eguaes
netas, confirmando assim os créditos
de que sempre gozou, de optimo es-
tudante e honrando não só o seu no-
me ©orno o da eus familia.

Por mais este triumpho apraienía'
mos gostosamente ao applioado e in«
teiíigente aoadeiniCú as mais siscerss
ielioitHÇões que fazemos extensivas á
sua illustre familia.

: UllJL.MP*^ «MÉ»JtAB>*M>.. ¦¦>*..

Dfnnrso prpzcr de sua visita o
nosso sincero amigo e valente corre*
ligiovario major J0S0 Evangelista
R. Pinheiro, residente em Cachoeira.

Grato a gentil*'z» mnito "nos oon-
confe-samos agradecidos.

H legitima Emulsao de Sr.ott cura
os pulmões affeotados de tuboroulose
e fortifioao nos oontra ostu penosa
moie.tia. «Httesto que tenho sempre
empregado em minha clinica oom opti-
mos xoHultadoB a Emuisão de Soott.

Dr. Francisco Pignsritl
Sâo Paulo-

CASA
PrecBa.se alugar uma casa. de

4 aõ portas de fronte, asseiadaede
bOtt* í\,U3B0UCd.

Torr-se urgência.-.-.w...~ „w.«-«v,„ p.u.vMywj laí rmaçõos o-u o Leiloeiro
Não se realizou 1 âonuociaua 'ialUão policiai, parecenio haver]Motta, i túa Major Facundo. **•

E' chegada a oooas'ão de expor ao
publico e principalmente ao g verno
doEotado, a. condições em que ?o acha
a comacj. de Jagaaribe-mirim.

Em dias do mez de outubro de
1906 tivera-8 a desdita de ver alo-
jar no em uma daa oesas desta vit-a
o «mão de seda» Ottoni de Sá Ro-
ria que jamais ponde habi ar o seu
torrão natal, donde sahin foragido
ou para mcihor disser expulso cm be»
nefioio da população cmryense

Triste, bom tuste é a sorte dos
jaguraribanos, tendo como p omo*or
de Justiga, um gatuno que nao poupa
cilada ao rico nem ao pobre, ao sa-
bio nem ao mais ignorante,

E' triste e lsmentuvel ver se entre
a familia jagaaiibense, que se com*
põe talvez de nove mil almas bem
unidas, um forgioador que se oecupa
exo!usivamente de tecer intrigaB oom
o fim de arranjar quostõea p ira sua
advooao u tótã, lüüuârües.aúS na vu
gananoii de arranjar dinheiro aos
pobres incautos, que, illudidos com
suas prosas e mentiras, se compro*
mettem embora que depois chorem
sem remédio.

E' triste e lamentável, para nós
jaguaribanos, termos como pharma*
ceutico e medieo a Ottoni de Sà Ro-
rir. que chamado diversas vezes para
fazer tratamento o recitar pessoas
doentes impede que oa pacientes pro-
curem teourso a tempo para saivat-
se, o que só fazem depois de um aof*
f,*'mente prolongado,quando se àoham
desenganados da medicina do tal ga-
tuno.

Ao govorno do Estado pedimos pro
videnciaa contra O facto criminooo
de ter Roriz uma pharmacia, onde
manipula remédios, sem licença da
inspeott ria de hygiene, perante a qual
já foi donunoiado, sem oonheoer as
diversas qualidades dos medicamentos
expondo assim os doentes a envene-
namentoa p-ejudicií-.ei

t
Laias Juveocio Lopes

A Conferência do Sagrado Coração
de Maria (S. Vioente de Paulo), oon*
vida aos pareatei e amigos do seu
bom confrade, Luiz Juvencio Lope3,
para assistirem á missa que monda
celebrar por sua alma na egieja do
R zario ás 6 1/2 da m<mhã de terça*
feira 29 do corrente

Desle jà antecipa os seus sioeroB
agradecimentos a todos que oompa*
reoerem a esse aoto de religião e oa-
ridade.

Fortaleza, 28 de novembro de 910,

Sociedade taeí11.
De ordem do Br. presidente desta

sociedade convido os srs. sooioa para
oompareoerem a sessão domingo pro*
xo. 4 de dezembro, na qual terá lu-
gar a ete'çào da nova direotoria para
I9II.

Luiz Barrozo de Moura
Io. Secretario

Aitestaio ie pníe valor
Eu, abvixo assieuado doutor em me-

dicína pela Faculdade do R'o de
Janeiro, condecorado pelos gover*
noa de Allemanha, Portugel e Ita
Ha, medico do Hcspltal de Miséria
cordia drsta cidade, etc, etc.
Atteato que tenho empregado mui*

tas vezei o tEUxir de Nogueira»,
Sriía, Caroba e Guayico>, prepara»
do pelo sr. J0S0 da Silva Silveira,
como um poderoso agente em caso
tíe infecção syphilitica e diathese
eBcrrphuloaa, parecendo-me superior
aos análogos que nos *êm do ex«
trangeiro. Por me se: pedido passo

- este. ouja verdade affiraÜo em fé de
Sobre o faoto de ohamal o gatuno 'meugtio.

e para que o respeitável publico não pJotaa, 6de.M*io de 1886—B»*
duvide ou julgue ser um gracejo que
se levanta oontra o tal Roriz, vamos
expor um dos faotoa que aqui se de
ram:

No anno de 1907, por motivo de
seooas e desacoordo entre pessoas cir-
turavizinbaj, regressou de Púnco
Antônio Bezerra, trazendo grande
quantidade de gados e enimae-.

Succed u que, depois de un anno
talvez, Bezerra voltou & sua terra
para tratar de certos negooios, qu&n-
do desasradamente foi assassinado.
A infeliz viuva achando-ae soatnha
longe dos sous e sem ias uma pessoa iêduiídoí põl

rio de Itapitocay.—Eslá reconhecida
na forma da lei, pelo tabellião Loa
Felippe do Almeida.

Vende-se na» bôs»a pharma'
cias e di ojfarias desta

cidade g«Â 19

Não comprem cimento sem

previamente examinar o da mar
ca «Pyrardde» cujajqualldade é

preferida por todos % os mestres
de Obras, e é vendido a preçoa

A O 1 ViLlíàRi



•ü_

¦ (1 J' , '*' . ':'¦'¦'¦'
.%.-.'¦'¦¦:¦¦ , • »•'¦ :'' ::.' ..'¦ ¦:.. '..::.:.¦¦. • ' '; ¦•• ',.',¦' .,'.'. , - 

'.-.¦,•¦¦ '..',. ;•• ;/(?*" ¦ . ~rs:: •."¦¦¦ 'í . ¦¦ jí~ ' '¦..' . * ¦. ¦¦;..• ¦•';., :.: .-¦,' '- •
'

—mrr V—__ili[ i
JOflLflAI. 00 GISAilA

_«i_aa____« i iiíi ¦ -ii i ir ___»

TOSSE ? BROMII. |j^_J/J]g 0Ó,!UELUCHE
SAttDE da MULHER m WÊ**. ^ wmm

sura feridas. eezemasBoro-Boracica
J_aboratorio^_Daudí 4 üa^taiilía <%_i*<g]

Si Janeiro
Vende-se em iodas as pharmacias do Ceará

Jfy>G'heose da Sciencia
AINDA O MÉDICOS

O dr. Francisco Barbosa Cardoso, formado em medloina
pela Faculdade do Estado da Bahia rx-direotor de Hygiene
do Eatado de Sergipe, ex-medioo das Companhias de Sega-
ros de Vida Sul Amerioa e Amazonas, ex-membro do Censo-
lho Superior de Instrucção Publioa do Estado de Sergipe, ex
Provedor da Santa Casa de Mizoricordia da cidade de Pirais;
nunga, ex-inspeotor de Hygiene Munioipal da cidade Limein
clinico nesta capital.

Attesta qae os preparados À Seude da Mulher, Bromii1
e Boro-Boracioa, de Daudt ê Lsgunilla, são merecedores da
todo o conceito para os fins a que são destinados.

Rio, 30 de dezembro de 1909.—Dr. Franoisco Barbosa
Cardoso.

Attesto que oom o emprego do Bromii tenho em minha,
clinica obtido eficazes resultados no tratamento das affeoçõe*
bronchioas e tosse em geral. Rio 16 de dezembro de 1909.--
Dr. Cassieno Gomes.
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117-RUA BARÃO DO RIO BRANCO—u7

Os proprietários d'este acreditado estabelecimento,
chama attenção do {ilustrado publico, para a especlalída-
de que têem, em túmulos e Lapides com inscrlpções para
cemitérios, commemorações & &.

Bem como, pedras de restaurantes, cafés, Barbei-
ros, Guarda Louças, aparadores, soleiras para portas e
janellas e degráes de escada em mármore.

Tudo executado por peritos de primeira classe.
Encarregasse de armar túmulos em qualquer parte

do interior.
Avia-se com presteza e por preço sem competência

pualquer trabalho da parte, sem que precize de receber
ad antado a importância do ajuste.

^_r_RW_{/|_Kx!.ia-g^(JaT^CTm;F_mB»^w»^^i____^E^___^_i

w S^eltvab-wa'ox{,zab-1l3o vA>.

umae4oo z&ib vwi avto-
.-MS;, - '.."l'**» *

D.Vgi vossas encommendas para esta casa de con.1
fiança e de sinceridade.

117—RUA BARÃO DO RIO BRANCO—117

Os proprietários CM AI A $ C

f ido do ftrfo 3). t edro II
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASII*

Fonseca Dias & Commandita
Villa Nora da Gaia-JPortu_cal

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne era si todos os elemen*
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re-
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
apreciadores do deücioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»
eiva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gala, Portugal, e tendo
apparecldo uma Imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes á
8-nde dos que delia fizerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
mldcres, aue desej?rem o que é puro e bom.

I)\ram2 
farpado Ü

GRAMPOS
Vendera

Atao Amaral.

IMENTO, taboas de
pinho, pranchSej ser*.
rados, ti atas e óleo
não comprem noutra

noutra parte porque aonde
se vende mais barato é na

SRTU. LI \MSÍhHISIUmm SQZO
EMBELLECIDA COMA'

tf ----uwà QAflfi

"Minha filha Leonor pàde-
ceu durante vários anãos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, aí ó que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsao de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

Brrdl)

NADA 
desfeia. mais o resto

das senhoritas como a.
côr macilerita, 03 cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsâo de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

tLxigtr sempre
esta marcaK sem
a qual nenhuma
Emulsao e boa
nem legitima.

SCOIT & BOWNE, Chimicoa,
NOVA YORK

nazi -1 gm wamtntm-t,; j____Bgg_aMa_BBi
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.aboratorio phai maceulico

EUA FORMOSA N» SQ-CEÀRA
ESPECIALIDADES BA CASA 1

?inn0
COU-êRES

Mrc^LEBB
verdadeiro sueco de uva

MARCA. RBGtfSXJRAJDA
NOVAS REMESSAS

Recebido dlrectamente do lavrador em Portugal
por uma pessoa de sna família readente neBta ca-
pitai. ENGARRAFADO POR

Evaristo ^íufí^so dos %?k
Êraaa Jaaô ds Aiíajai a %

fi31i_cir J-tatosmacal o Fi
alac JDi_f&a>ti-vata—São as
melhoras reme-ios para aa mc^tias
1I0 -stomaga.

Cada frasca da SlL&ir acha-se en-
velto em pm foLhata cunteod» cume-
casos attesta.oa -e _tadicoo de
doente* radicalmente caiAd&s.

Hstes dois pioductos ícíjtrii pia-mikdos aa ezpssifão de Chicago.
K \tn ttiié 4f-_i._-v_-_ n ____»•«_, T*mm!.**___>"¦ 

J ! ^^ **mm-«W j^o*»— _. UBlbV

podatosisBimo. Empregado com ia-
c -.es.o n„3 couvalascengas«em todos
os casos de eníiaqueciméato do or-
ga-ismo, priacipalraaBte an anemia,
ehlerúte, fiertt braMât, falta eu
irreguwüadt da mtnstruação,
_ViDi-t> ara«i_io-cxaoao<
to-pboapoatado—ííara com>
batat ã bronchita chnüica o a tiwca
polmoau 6 om remadia seberoao.
Káe ha Üaica pnncipiants que r.3ista
Jo saa emprego.

Viniio iodo ¦ taiu_ica
pbospliatado Re.«nstitainte.E|
íjaccedaiieo do óleo de ficado de
bacalhan e dai amalsfiea desta olea.

Zaropa iodo-tsuajaico
ptxoapUatado.—Eapetía! paia
creoaias.

Visaü-o a IDlixir da sxoa
da icola Tônicos e reooostituintaa.
indicações: defressõss nervoso»,
(adigas por escasso de t»ballto, es-
ínquacimaoto da coração a qualquer
aatsd» iic £raqaezs,
j_?aitoral da Jxica ç.?3__«
posto—Approvado pto institnto
aauiurio do Ki» ds Janeiro. Pode*
[080 laiü^diO Cuãilc õi i-wi»Hiiãã d.
appaialbo respiratorio-tfúno hfíes,
ncarrti As sangue, rouquidão, eti,

Zarop* anti-aa-TO-Bo,
Muito aflicaa nos maleatías sarvosas:
tpilepsia Àgeteria, j/tlfiiígsts,
meSBjftB, etc.

_£Ü5dLr daax-tipjrr-a-a,--
Jontra febras s navraigius. 5' o rc-
iaadio de torta» as doias. _j_o ini o
dstbmago.

;__aropa da Sodurato d«
cálcio « «xtracto da no»
^aoira. Empregado, com muito
jrovgito contra o lymph-iisr-o, t2«
jroíulas, glandolas e-fartad&s, a-
buiia e tabercalose iaçipia-to.
2_a_-opa *uati-ri-a_iBB»ati-

i_o,—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou cbroaico.

Tis-teura da anlsapaur-
..•iina coaapositft.—ladicaaéos.
Aolcetius di ffslle a todas as que de»
«andem ds vicio oa hapu.exa do
voga-.
Miatnra ax.tl-asitb-oaati-

«sí.— E' o lemadío maisafficai can*
a a anthma, apo- i»9 o unia pra-

li -Caropa dabroaaofor

moie.t.as das Tia. resplraUriaa-
xoases rebeldes, coqueluche, asthm _?jsflqen*a, ttc. Subttitua com «___?,
gem • wrope da Ramí. *'

»lat_b«i__.a.(.Purgati»o r«Ilao, drs rffeito rapid e luaTajeU
cai asa afíeceies do estamaga. figad.
. iataitjaas. Indicada ias fabrai
.aatiícas, sengestias ¦ ulsão dsvonírei ata.

jJoas.Sua-dOr,t.Para fricçles
cactra dores rheuma cas enev.ass
gi&s de qualquer nature«a. Optima,

SSottaa aati-odontalfrl
o&ta£emedÍ8 iafalli*el contia dS

Jm J._.l-

Iisjocgao antiblaaaa
ri_agic«—Cara em pouco teme ooia&orrhagiaç recentes on cbroaisas
t- -Xf**** *• *SMbart.~A-
usypbibuco muita caahecido. Sraiao preparado francas,

SCUzir a*» forro arirotiQ-ado—Iadicaiõei: riuetutintntimda urina, ptllusõst noeturnés, A«,wrrigtít uttrinat, tts.
2_aropa ds iodureto itptisasi« s gmotana • Xarept dt i$4»rstêás jtomtie t it cana» ds Iara*tes àmrpai,

. Piaparadoi com iodureto da natlsio puro. Iadicadaí am todos

Xaropa _>ajitora_l cosi.aaantaa «_cpectoranta.—
Wmo seu aoaá indica, acalma a tesa*o promova a axpectonaia da sataz"W pajBEonai.

l*Ílolaa coa-tra ^mmmòmss-São ds effaito certa • seguro contra
ai lebres litarmittantss, paluitrsi a«
SStiSI.

Pd oontra oorjraa*—Akot
U qualquer daíluo. Uia-ie as pludaiearao sapé.

-Kauropa da »roto-lod«a»o iaurro de Dopasquar.
Xauropo .dt acto-phamhatade sal, *
IDXts-r tridisjcaatiTa.

bstituc o elixir de litf.
IDlixir da paastaatina.
Hlái-cir de pepslaa,
XãT-otãosanao. o «.jh-tot-co para o cabeDo.

lborw marcas s-txangelru.

?amante peraraaj0i braacoe cor d

aafuae*l?oadaa(Ufricias. Dauníectara • perfumam a bocea- coiserrara * aivejam os deatai a fartais
««s W SapgiTM.

Tinta sua aaruz roope, lids
aaic oojaapoato.—sam nal ».a»| lavai

. Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetoschimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
{sharmacautlcas nacionaes e extrangelras mais reputad*

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receh

CHACA AS,
casas 8 t8rreaos

_egf*aJ.a e ps^usuos ralores
isca para voacb: as-ta Capital

Capim S3cci Jo Qnn-1 s
alfaia superior do Rio Gira ai o
farelo de trigo milho mal da•jugeaho eu iatai tada_t da<3-a«lãô_j »«*«l*Ta a mvws aa*_ _ _, -., 1 — —-»»wt» w*^^»^ _ pm»i uaiFs^tswm sfj_ fimrnl Içüto^ ^^ j^

a
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JORWAL PO C1A1A'

A ádmolhaçâo que a B&UALDADEtem ajionra de apresen-

far ao publico e aps actuaes sócios offerece vantagens indiscutíveis

sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o

tuturo da familia. ,, , t ,
E' certo qüe õ üòcio não pôde receber em vida a importância

do beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem

mil róis de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem

mais outra obrigação de qualquer oídem, fca com o direito de be-

neficiar sua famtlia ou pessoas qué porventura Indicar, com o pre-
mio relativamente avultado de 3o:ooo$ooo, desde que esteja com-

pleta a série de três mllsodos, ou tantas quotas de der mil réis,

quantos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento.
A jola poderá também ser jiàga em duas prestações seraes*

traes de 55$ooo ou em quatro trimestraes de io$õoo.
O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-

mo pagamentos de mensalidades.
Pela jola mencionada e pela primeira prestação de 15*000

elle adquire immedlatamente direito ao pecúlio, no caso de falleci-

mento.
A sua única obrigação além dos alludldos pagamentos, con-

siste segundo os estatutos, em pagar mais rs$ooo por falleci-

mento que se dér, tendo para isao um prazo de 20 a 30 dias da

data do aviso de chamada leito pela DIrectorla.
E' com o producto dessas contribuições que a Sociedade paga

á familia herdeiros ou designados pelos fallecldos o beneficio in-

BtUU 
A remissão isenta o sócio de qüalquks contribuição para

o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos
de réis no caso de fallecimento.

No caso de suicídio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio
se O aocio tiver mais de um anno de effectivldade.

O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
Logo que o fundo do pecúlio o perm tta o pagamento dos

Déculosaos herdeiros ou beneficiários, a juizo da Directoria e do
Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS. DE RÉIS»
independente do numero de sócios ter attlngldo a três mil.

A 3ÕCICOÍSUO, o via." *•• w^»».*»mw «•». ^,^.w~, ^„.._^-._ «......—

diatamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importan*
cia de um conto de réis para as despesas do funeral do sócio
fallecido.

A «Egualdade* é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa-
vorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece,

JDixectoxla
Dlrector-Presidente: Deputado

Dr, Celso Bayroa.
Director-Secretarlo .* Cândido

Campos.
Director -Thèsourelro: Dr. Leo-

poldo Cunha Filho.
Coiisellio Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim dá

Costa Pereira Braga.
Otto Prazeres.

tau.pplen.tes
Alfredo João Ferreira de Souza

Fllguelras.
Anatolio Valladares.
Oscar Rosas.

Conselho Consultivo

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavio de Souza Leão.
Deputado Coronel Honorio

Gurgel.
Professor Major Hemeter io

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodri-

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de AL

melda.
Octavio Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SEDE SOCIAL

Tfya primeiro de jYíarço iv. Zê
MODERNO

Caixa Postal n. 722—Rio de Janeiro

jjgeníe €>erai no Ceará
AlbertO de cármlho.

COLLApS~-purà uva
Devido á inesperada extraordinária procura qne tem tido o COLLA.-

BBS—oura nva esgottou-se o enoame deposito, qne delle tínhamos. Por este
motivo pedimos desculpas á nosis nnmerosa e illnstre freguesia. Só espera*
mos outra remessa no vapor allemão de novembro.
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A PREVIDÊNCIA
Gaxa paulista de Pensões

A mis importante do Brasil
Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por Üe,

veto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Ttanro Nacional ie Duzentos contos Se reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é
MENSALMENTE conforme preceitua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro.

Pgsão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PEÇAM PROSPSCTOS E MUS 1KF0KHAÇDKS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16*A

ao agente Geral rço Ceará
Álvaro de Gastro Correia

Pará Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áqueiia privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

AEaujo Martins & G
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades.
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KAKA
tas

BELÉM
Jouleard da Republica n. 9

Caixa Postal, uy.d. Tele-j-rs - ÃQRAMOSCódigos; Ribeiro - e A.B. c. 5? ed.

A li do
O remédio maia aeguro e verdadeiro especifico parscombater radicalmente, por effeito do contagio, syphilis pri.mítiva, secundaria terciaría e constitnoional

sob qualquer forma que se manifesta assimcomo as bonbas, espinhas puruientas, dar*thos. mancha da pelle, escrophnlas e reu«
matismo, por mais rebelde que sejam, é sem
contestação '

Salsa CarobaejVían?cá
DE

Eugênio Morques de Hollanda
Approvada na Europa e no Pio da Prata.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas k C."
RIO DE JANEIRO
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